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uma pessoa que vem tendo 
um rendimento escolar razoá-
vel e de repente tem uma que-
da muito brusca que não tem 
uma explicação”, elenca.

A perda de prazer nas ati-
vidades e uma negatividade 
muito grande a respeito de si e 
de tudo o que está a volta tam-
bém configuram sinais de aler-
ta. Ao perceber esses sinais, o 
psiquiatra indica que o profis-
sional tente identificar quais 
são as dificuldades específicas 
do aluno na sala de aula. “Por 
exemplo, um aluno que está 
deprimido ou ansioso pode 
estar apresentando muita di-
ficuldade na interação social. 
Então, o educador pode passar 
a ajudar essa criança a se vin-
cular um pouco melhor, seja 
fazendo vínculo com a crian-
ça para ela se sentir melhor 
dentro da sala de aula, seja se 

aproximando ou aproximando 
outras crianças dela.”

“No caso de crianças que 
estão apresentando uma que-
da no rendimento acadêmico, 
eventualmente esse educador 
pode ajudar no sentido de fazer 
adaptações para que ela não te-
nha uma queda de autoestima 
ou uma queda de rendimento 
muito grande. Pequenas adap-
tações, enunciados mais dire-
tos, tarefas com um volume um 
pouco menor para que a pessoa 
chegue com um pouco mais de 
rapidez no fim e tenha a sensa-
ção de reforço por ter finaliza-
do”, explica o especialista.

Gestos ainda mais sim-
ples também são válidos, co-
mo parabenizar o estudante 
quando se sai bem em uma 
tarefa. Isso ajuda a lidar com 
frustrações que acabam sendo 
mais intensas.

Para que as instituições 
de ensino consigam au-
xiliar um pouco melhor 
crianças e adolescentes que 
apresentam dificuldades 
do ponto de vista de saú-
de mental, a gente precisa 
começar por coisas muito 
básicas, como uma melho-
ra no vínculo entre escolas 
e famílias. Isso não é uma 
obrigação só da escola, é 
uma incumbência que par-
te também dos pais, que 
precisam entender a im-
portância do vínculo com 

a escola. Sem isso, a gente 
não vai conseguir dar su-
porte para crianças com 
problemas de saúde men-
tal. Posso citar algumas 
outras coisas que poderiam 
contribuir nesse sentido, 
como a presença de psicó-
logos dentro de escolas que 
possam ajudar a identifi-
car coisas que precisam ser 
identificadas, dar suporte 
para educadores que po-
dem estar passando por 
uma situação complica-
da nesse processo de lidar 
com crianças que às vezes 
são muito difíceis de lidar. 
Uma outra coisa que acho 
fundamental é que educa-
dores possam vir a ter mais 

conhecimentos de saúde 
mental ao longo da sua 
formação, frisando que o 
objetivo não é que eles fa-
çam diagnósticos ou trata-
mentos, mas simplesmente 
entender um pouco melhor 
o que se passa com uma 
criança com um problema 
de saúde mental. Outra 
coisa que precisa melhorar 
bastante é a conexão do sis-
tema de saúde com o siste-
ma educacional.
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